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CASA DA CALÇADA 

0 EMPRÉSTIMO 

Foi apresentado na pas- 
sada quarta-feira na Cama- 
ra dos deputados a propos- 
ta do empréstimo. 

O governo pede uma au- 
ctorisacão, é verdade, mas 
precisa os termos ifelra, de 
fórma que o paiz fica com 
um conhecimento completo 
dos seus detalhes, e o parla- 
mento, discutindo e apre- 
ciando livremente, ha de elu- 
cidal-a em frente do grande 
publico. 

Já por ahi se dizem coi- 
sas, declarando-se banalida- 
des de um reportorio sedi- 
ço. Essas passam na corrente 
das bagatellas inoffensivas, 
não produzindo, como diz a 
«Tarde», a mínima impres- 
são. 

Porque a proposta e re- 
latório são documentos hoje 
conhecidos, ainda mais que 
esses desconchavos, da opi- 
nião publica, e esta fica sa- 
bendo duas coisas, sobre os 
destinos da operação, desti- 
nos qu» são restrictos : que 
se trata de liquidar outras 
divida "•"iítininiiiiido encar- 
gos; que se cria, inaliená- 
vel, um fundo regulador de 
câmbios, fóra do jogo ganan- 
cioso das aventuras bolsis- 
tas, « de que ha de resultar 
uma importante diminuição 
de encargos para o thesou- 
ro»,. 

É o que o publico fica sa- 
bendo, depois de ler; e co- 
mo o publico lê a proposta 
e lê o relatório, pois que se 
lhes deu a maxima publici- 
dade, as declamações incon- 
scientes de uns, as invejas de 
outros, as dos que, firman- 
do revistas, sómente acham 
inopportuno o empréstimo e 
por estarem os regenerado 
res no poder, o facciosismo 
d^Sles e o jacobinismo d'a- 
quelles são meras innocen- 
cias da politiquice, que para 
mais não servem do que pa- 
ra imprimir relevo ao diplo- 
ma que o sr. ministro da fa- 
zenda, nobilitando a sua ge- 
rência, apresentou á ca maca 
dos srs. deputados ! 

Não se trata de um em- 
préstimo a antiga portugue- 
za, isto é, sem applicação 
restricta, porque nem para 
caminhos de ferro se desti- 
nii- porque quando hajam de 
se construir, nos termos do 
projecto que se encontra nas 
commissões da camara dos 
pares, hão de ser custeados 
pelo seu rendimento pró- 
prio. Epara pagar ou amor- 
tisar a divida externa; é pa- 
ra libertar as 72:000 obri- 
gações do Norte e Leste, 
que só por lei poderão ser 
desviadas da sua permanên- 
cia no thesouro; é para con- 
stituir um fundo, proprieda- 
de que rende na posse do 
Estado, que sirva de ante- 
muralha á elevação dos câm- 
bios, que foi o principal fa- 
ctor da nossa crise financei- 
ra, porque tão brutal foi o 
expediente dos salvadores de 
1891, que os encargos que 

pelo cambio nos criaram apa- 
garam todas as diminuições 
de despezas que realisaram, 
produzindo ao mesmo tem- 
po uma crise económica na 
vida de cada um, com que 
apenas ganharam os especu- 
ladores da industria e os es- 
peculadores do commercio. 

O thesouro, por este em- 
préstimo, não augmenta en- 
cargos ; diminne-os. 

É o grande valor da ope- 
ração, nos termos em que 
foi concebida e em que, cre- 
moí-o bem, ha de ser rea- 
lisada. O governo tudo pre- 
parou para que se podesse 
recorrer ao credito nas me- 
lhores condições. 

Porque é mister acccn- 
tuar este facto : se não se 
recorria ao credito é porque 
o credito se nos negava, e 
ao governo cabe a gloria de 
o haver restabelecido, com 
honra para o nome portu- 
guez, de maneira que elle 
possa ser um elemento re- 
constitui ti vo da nossa vida 
financeira. 

Ao credito pretendeu re- 
correr o illustre partido pro- 
gressista, nas suas duas ma- 
neiras de fazer finanças, che- 
gando a julgar-se senhor, 
segundo foi publico e noto- 
rio, de uma operação de al- 
gumas dezenas de milhares 
de contos. 

Mes nas condições em que 
sahiram do poder, os nos- 
sos adversários não podiam 
lançar mão d^sse recurso. 

É o que os progressistas 
não poderam fazer, por va- 
riadas circumstancias, poude 
ser conseguido pelos rege- 
neradores, e é essa a gloria 
do governo, e é esse o re- 
levante serviço prestado pe- 
lo sr. ministro da Fazenda. 

Se hontem fosse possível 
uma operação d^sta natu- 
reza, não se teriam empe- 
nhado as cédulas, não se te- 
riam comido adeantadamen- 
te as receitas do thesouro, 
não se perderia a piáta das 
obrigações da Companhia 
Real, não se fariam suppri- 
mentos a 14 % corn penhor 
em ouro, não se deixariam 
em souffranee letras do Es- 
tado ! 

Encarem, pois, a questão 
como ella é e deixem-se de 
declamações, que não pres- 
tam para nada, e que ape- 
nas desacreditam as proces- 
sos políticos da nossa terra. 
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Com qnc saudades recordo 
Os meus tempos de creança ! 

Esse tempo tão saúdo o 
De fesíivaes harmonias. 
Agora, viver penoso! 
Agora, b m tristes dias ! 

Ai! tanta illusão na Vida, 
Tanta magna, tanta Dôrl 
Qnasí appetece morrer. 
Deixar o mundo, Senhor! 

Nunca tenho alegria, 
Não faço senão chorar... 
A uma vida tio fria 
Oh morte vem-me buscar! 

Hilário 'Barreiros 
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Tão novo e jã tão velhinho, 
Tão novo e já tio cançado ! 
Tão novo e tio pobrezinho, 
Tão novo e tão desgraçado I 

N'esta Vida dolorosa, 
Já vivo sem ter esperança; 

mi m 

Linda como um sonho de 
poeta, linda a valer a tece- 
deira, aquella moçoila de fa- 
ces brancas como folhelhos 
de milho e tranças doiradas 
como boroinhas de mej. E 
muito doce, muito meiga. 
Era vêl-a a gente e ficár-se 
logo enfeitiçado. Mais de um 
fidalgo, até, esquecera as se- 
nhoras da cidade em pre ■ 
sença de taes encantos. Dois 
que eram as delambidas á 
beira da Margarida ? Linda 
e meiga. E, depois, nada 
banaboia. Se todas fossem 
assim, quanCé! Ella tinha 
boas arrecadas, bons armeis, 
a sua saia de baeta crepe, o 
seu lencito de seda, taman- 
quinhos de verniz, mas tu- 
do isto sem quebras de ca- 
beça e á custa do proprio 
suor. 

Como tecedeira, a perfei- 
ção alli chegara. Botava as 
teias como nenhuma outra. 
Sempre a cantar, as lança- 
deiras continuamente indo e 
vindo, o tear traz-traz, traz- 
traz, a obra sahia-lhe como 
se das mãos de algum anjo, 
—tão acabada, tão limpinha ! 
Haviam dos senhores de \ er 
a toalha que ella deu para o 
altar do cruzeiro, alli pela 
Paschoa ! Só aquillo... Dis- 
sera o coadjutor, um sotai- 
na nevo c marau, que pa- 
recia de alabastros... E pa- 
recia, sim. Pela Paschoa 
também, foi a Margarida ao 
coro, na missa solemne. Que 
voz! Misturem as doçuras 
do hydromel e a macieza da 
pellucia e não obterão a ideia 
de tamanha suavidade. 

Uma rapariga de alto lá 
e, com razão, as delicias do 
avô, o velhote paralytico 
que eu tanto gostava de ou- 
vir e a quem ella consagra- 
va o melhor dos seus cuida- 
dos e ternuras. 

—Vaie quanto péza! muito 
trabalhadeira e fresca, cari- 
nhosíssima. 

—Isso! Isso! Se ella não 
fora, tio Luiz... 

—Onde eu estaria já ! Mi- 
nha rica neta ! 

O velho faltava a verda- 
de. A Margarida não co- 
nheça domingos nem dias- 
santós e para o paralytico 
era filha as duas vezes. 
Quanto ao aceio, enlrassem- 

Ihc em casa e admirassem. 
Tinha-a que podia comer-se 
no chão. Tudo muito lava- 
do, muito esfregado. Era 
mesmo um gosto poisar alli. 
Alcandorava-se do cerro, 
pegada a quintalcjos de vá- 
rios lavradores com teres e 
salieniava-se pelas paredes, 
a espirrarem brancuras de 
cal. Passado um portello de 
galhos seccos de pinheiro, 
havia uma leirita plantada 
de horta. Subiam-se umas 
escadinhas de taboa, cujo 
corrimão uma trepadeira de 
flores em cacho marinhava 
aos poucos e eis que estáva- 
mos na sala do tear. A um 
canto a janelta, onde abriam 
os mangericos em cacos e 
latas, verdes, viçosos. En- 
frentava-a um chorão viren- 
te, de que pendiam longos 
ramos, a toparem na vide 
do muro de baixo, entrela- 
çando-se com ella, forman- 
do festões. Não lhes digo 
nada : um paraizo! 

Era para a janclla que o 
tio Luiz, pelo verão, ás tar- 
des, ia tomar o sol. A cara 
encarquilhada, os beiços a 
tremerem, o cabelIo empoa- 
do de tanta branca, sahia lá 
do catre tfuma cadeira an- 
tiga de rodas, que a neta 
arrastava, devagarinho. E 
para alli se punha a olhar a 
tecedeira ou a rir, de quan- 
do em quando, com alguém 
que passasse. 

Foi sentado n'essa antiga 
cadeira, bem refestellado, 
com as pernas n,uma manta 
de farrapos, a pitada de si- 
monte interdita nos dedos, 
que eu lhe ouvi contar as 
suas façanhes, mail-as dos 
7:499 do Mindello. 

O velhote portára-se co- 
mo um valente e as guerri- 
lhas do «tyranno» do D. Mi- 
guel haviam ccnhccido o 
certeiro da sua espingarda. 
Elogiára -lhe o rei liberal a 
dedicação intemerata e sa- 
hira das batalhas coberto de 
gloria. O que elle se desva- 
necia ! Calculam. Em lhe fal- 
lando em guerras, era vêl-o, 
in-continenti, tão cheio de 
enthusiasmo, tão cheio de 
commovida alegria, que lo- 
go dava vontade de beijar- 
Ihe os fios de neve da cabe- 
ça. Admirassem-nV) assim. 
Recuava ao passado, histo- 
riava a origem dos malha- 
dos e ahi o tínhamos na des- 
cripção movimentada e quen- 
te das campanhas civis. Oh, 
as batalhas ! Como elle as 
pintava ! O carinho que 
aquella memoria pozéra em 
rctêr ainda os mais fu- 
gidios episódios! O caloroso 
esmero com que recordava 
a ida das tropas aos Açores 
c a intemperança bellica do 
seu conde de Villa Flor! 
As batalhas! Como elle as 
pintava ao vivo ! Soldados, 
commandantcs, clarin-, arti- 
lharia, descargas, mortos, 
feridos, tudo. Elle a descre- 
ver, a descrever e vocês a 
verem de perto as labaredas 
dos canhões, a ouvirem o 
tinir das armas, o silvrVdas 
balas, a assistirem ao assal- 
to de um forte ou i o des- 

embarque n^ma praia, a 
presenciarem tudo aquillo 
que nos livrou para sempre 
da malta dos do Terror. 

Um heroe, um pertugue: 
ás direitas o tio Luiz. E não 
obstante, quando os cacho- 
pos atinavam de consultal-o 
sobre a vida militar, o rijo 
soldado da constituição en- 
tristecia-se e dissuadia-os. 
As coisas haviam mudado. 
Os homens não eram os 
mesmos do seu tempo — e 
isto de botar correias em 
dias de paz era fraca sorte. 

Não lhes contei que o Vi- 
cente era o derriço da Gui- 
da, ora não? Pois fiquem- 
n'o sabendo. E derriço an- 
tigo, desde quando iam, os 
dois, aprender com a tia 
Pulcheria o officio do tear. 
Ou mais de traz, talvez. Já 
nas tardes da doutrina, em 
casa do senhor vigário, se 
juntavam, brincando e tara- 
melando. Em petizes, pois, 
gaiataram pelos mesmos 
pontos e começaram a affei- 
çoar-se. Mais tarde, ella a 
pôr-?e mulhersinha, elle a 
negrejar-lhe o buço, aquel- 
les olhos foram-se olhando 
differentemente e os cora- 
ções foram-se-lhes ligando 
para sempre... 

Ha longo tempo que raro 
se viam. Ó trabalho não as 
deixava esperdiçar um mi- 
nuto. E se se viam, ara aos 
domingos, que elle ia lá ci- 
ma, a casa do Luiz vetera- 
no, u visital-o e a visital-a. 

Era um rapagão o Vicen- 
te, másculo, cheio de carne 
dura, cheio de possança,com 
alguma chelpa e suas terras, 
que trazia arrendadas e um 
primo de sua mãe, morto 
no Brazil, lhe deixara em 
testamento. 

O velho estimava-o e con- 
sentia os seus projectos. «O 
moço não é de engeitar», 
dizia elle á neta e já lhe ti- 
nha até fallado n'um bisne- 
tinho... 

—Oh Guida! e tu com 
um boneco como aquell? da 
Rosa leiteira ? Pequenino, 
rosadinho, o cabello todo em 
caracoes doirados... 

—Ora, meu avô! não pen- 
se nhsso. Então não vê que 
está a lembrar a fructa an- 
tes do tempo... E erguia-se 
do tear, afogueada, appro- 
ximava-se do catre e mettia- 
Ihc as mãos entre os cabei- 
los brancos. 

—Querias, querias, que eu 
sei. 

—Seu tonto ! Sabe o que? 
—Se não sei, adivinhei... 
—Cabecinha ! cabecinha ! 

Não percas o tino... E a 
primavera do seu riso ale- 
gre dulcificava assim um in- 
verno tristíssimo. 

— E eu a brincar com elle, 
oh Guida ! A brincar, como 
uma creanca... 

Casariam pelo S. Marti- 
nho. Que por vontade do 
senhor vigário já elles esta- 
vam casados ha muito. 

—Um par bonito, não ha- ; 

de ser? fazia o oadre para 
o sachristão, um domingo, 
depois de lidos na missa 
dViva os banhos de outros 
noivos da freguesia. 

— Decerto, concordava o 
Joaquim, a acamar os para- 
mentos soorc a tampa do 
arcaz. 

Casariam pelo S. Marti- 
nho. A Guida, sempre a can- 
tar, as lançadeiras continua- 
mente indo e vindo, o tear 
traz-traz, traz-traz, andava 
a tecer os lençócs para o 
enxoval... E o avô a so- 
nhar lhe um futuro amoro- 
so, a antever-lhe um lar to- 
do risonho, todo de ceus en- 
luarados. .. 

Certo dia, porém, cahiu 
o raio na branda religiosi- 
dade d^quella esperança. 
Chcgára á aldeia um desta- 
camento de infanteria para 
acompanhar os recrutados e 
ao Vicente tocava-lhc a vez 
de ir para a praça. 

Nunci ninguém se consi- 
derou tão infeliz em? frente 
da lei. Pois que ?! Ir para 
soldado, ausentar-se da ter- 
ra e ausentar-se da Guida, 
—havia lá peior desgraça?!.. 
As bruxas eram suas ma- 
drinhas e o fado que lhe da- 
vam seria aquelle... 

Separados, a Margarida 
já não cantava, ao tear. De- 
sandára a adoecer, pouco a 
pouco. Elle, longe sempre 
da cidade, era á beira Telia 
que se sentia, vendo-a não 
a consumir-sc, a extinguir- 
se, mas como a deixára: re- 
signada e animosa, a vender 
saúde, a rescender á camoe- 
za e limonete dos seus li- 
nhos para o noivado... 

O que c!le lhe queria ! 
Nas noites longuíssimas da 
caserna, cmquanto os cama- 
radas dormiam tranquilla- 
mente, elle velava, o pensa- 
mento posto n^aquella crea- 
tura tão rara. Nas horas dc 
sentinella era a sua imagem 
o que elle irais guardava e, 
matando o tempo, era a ella 
que elle via, era a ella que 
rezava. 

Para o paralytico os dias 
não corriam melhor. Apo- 
quentava-se pela neta, rala- 
va-se com tanta mudança, 
ia peorando. 

Uma tarde, o Tibério da 
ma lá-posta trouxe um ofli- 
cio para o regedor, orde- 
nando a prisão do Vicente 
no caso de apparecer na al- 
deia. 

Alijára a arma e deserta- 
ra o tecelão. A nova espa- 
Ihou-se rapidamente, segre- 
dando se pelos sitios do ca- 
vaco que o rapaz iria soffrer 
os seus peccados Tum cala- 
boiço, por toda a vida ou no 
degredo, lá para a costa 
d1 Africa. 

—P-ra a costa d'A fiica ! 
P"ra a costa d'Africa! E 
por toda a vida, que é o 
menos que. terá ! havia dito 
o regedor. 

A sentença correu, de boc- 
ca em bocca, até aos ouvi- 
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dos da tecedcira. Acreditou, 
sorriu triste e deixou-se aca- 
bar para alll, servindo lhe 
para a noite da morte os 
lençócs que tecera para as 
noites da boda... 

Julio de Lemos. 
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mente, dará 10 únicos espe- 
ctáculos r^esta capital, a com- 
panhia do theatro Príncipe 
Real de Lisboa que aqui es- 

: teve recentemente. 
— Realisa-se no dia 2 do 

mez entrante um bom con- 
; certo organisado pelo joven 

e distincto barytono paraen- 
se Corbiniano VTllaça. É 

j grande o cmhusiasmo que 
reina para este promettedor 
sarau. 

Mahadei; 

Lio |1;ir;í 

(NOTAS Z APANHADOS) 

Em 23 d^ste me/, por 
questões de jogo. Francisco 
de tal deu profunda facada 

j em Francisco Lisboa, que 
: se acha em estado grave. O 
! criminoso foi preso'. 

tado, perdeu o equilíbrio e 
rolou para baixo do carro, 
um pobre homem de nacio- 
nalidade fluminense, tendo- 
lhe as rodas quasi separado 
a cabeça do tronco. 

— Dia fatídico, ainda o de 
20 teve mais um accidente 
a deplorar. Nas oflicinas de 
artefactos metallicos, no Ba- 
gé, cahiu de uma altura de 
6 metres o sr. João Baptis- 
ta A. Gcnú Filho, sendo fe- 
rido no rosto, n^m braço e 
n'uma perna, e ficando com 
os dentes, quasi todos que- 
brados. É de gravidade o 
seu estado. 

Visita pastoral 

Chegada de «ua lís.a 

l&ev.ma o Ai-ccblspo 
Prfáiaz 

Xosios enfermos: 
Accidentes: 

Perseguido pela febre ama- 
rella, entrou para o hospi- 
tal, onde já está em conva - 
lescença, o sr. Manoel Lou- 
renço Esteves, primo do 
nosso prezado amigo sr. 
Maneei Maria Domingues. 

\ 1 ajanl es : 

D^hi chegou hontem, no 
«Augustine», o respeitável 
commcrcianfe d'esta praça, 
sr. Luiz Manoel Solheiro. 
Em sua companhia veio sua 
cx.ma família. 

—Para ahi embarca áma- 
nha, no «Jcrome», o estimá- 
vel sr. João Pires de Car- 
valho. 

—Vindo de "Ponte de Pe- 
dras, tivemos o prazer de 
cumprimentar o sr. Jerony- 
mo Alberto Alves. 

—Por telegramma sabe- 
mos haver deixado o porto 
do Maranhão, no dia 24 ul- 
timo, o vapor allemão «Gua- 
hyba» em que embarcou o 
nosso dedicado amigo, sr. 
Thomaz da Silva Loureiro. 

—Com sua senhora em- 
barcou para Qualipurú, o sr. 
Feliciano de Oliveira Vieira 

No dia 2Õ, perto da pon- 
te do igarapé das almas, á 
rua Jeronymo Pimentel, 
aconteceu descarrilar um 
bond e resvalar para den- 
tro do igarapé. Era de 5, o 
numero de passageiros, en- 
tre os quaes duas mulheres 
que ficaram debaixo do ve- 
hiculo, sem se haverem, 
comtudo, ferido. 

— No mesmo dia, ao to- 
mar um bond que descia pe- 
la estrada Conselheiro Fur- 

30-4-1903. 
R. C. 

Foi nomeado cspelloo de 
caçadores n." 3. o sr. P.e 

Candido d'Almeida Gomes. 

Conforme estava determi- 
nado, no dia iõ do corren- 
te, pelas 11 horas da manha, 
chegou S. Ex.a ao sitio dá- 

Carvalheira, extremo d^ste 
concelho, acompanhado do 
digno arcipreste dVsta co- 
marca, rev. Manoel Joaquim 
Rodrigues, do seu mestre de 
cerimonias e kalendarista, 
P.6 Luiz Gomes da Silva, do 
fâmulo P.e Manoel Ferreira 
e do mordomo P.c Manoel 
Pereira. 

Ahi era aguardado peias 
auctoridades judiciaes e ad- 
ministrativas, camara muni- 
cipal, provedores honorário 
e effeçtivo da Santa Casa da 
Misericórdia d^sta villa, 
avultado numero de cccle- 
siasticos e muitos particula- 
res. ÍPesta occasião, uma 
salva de 21 tiros annunciava 
a chegada de S. Ex.a e a 
conceituada musica «Nova» 
executava o hvmno do arce- 
bispado. 

Fei eitos, depois, os cumpri- 
mentos do estylo por todas 
as pessoas que o esperavam, 

as quaes lhe foram apresen- 
tadas por aquelle arcipreste, 
agradeceu s. ex.a a recepção 
que acabava de lhe ser feita 
e pediu desculpa da demora 
da sua chegada ali. Subindo 
em seguida para o seu car- 
ro, todos os assistentes, se- 
guidos de muito pevo, o 
acompanharam cm trens até 
ás proximidades da egreja da 
freguezia de Penso, onde se 
fazia ouvir o repicar des si- 
nos e o estalejar dos fogue- 
tes. Depois despediu-se de 
s. ex.a todo o elemento offi- 
cial, seguindo-o porém todo 
o clero até áquella egreja, 
onde fez a sua primeira vi- 
sita. 

D^hi dirigiu-se á fregue- 
zia d^lvarcdo, onde era 
aguardado por muito povo 
e a banda de musica referi- 
da, afim de proceder á mes- 
ma visita e, por ultimo, as 
sim o fez também visitando 
a egreja da freguezia de Pra- 
do. 

Em todas estas freguezias 
foi s. ex.a rev.ma recebido 
com o maior enthusiasmo 
por grande parte dos seus 
moradores e, concluídas que 
foram todas as cerimonias, 
recolheu o Venerando Pre- 
lado, com a sua comitiva, á 
illustre casa do Hospital, em 

1 Ceivães, çnde se acha hos- 
1 pedado. 

Dr. Paes de Carvalho : 

Por despacho telegraphio 
hontem recebido do Rio de 
Janeiro, sabe-se haver, ante- 
hontem, o Senado federal 
reconhecido, por unanimida- 
de, senador pelo Estado do 
Pará, o illustre sr. dr. José 
Paes de Carvalho. 

Pelos Lheatrns: 

Effectuou o seu segundo 
concerto orchestral, no dia 
24, no salão nobre do thea- 
tro da Paz, o esforçado 
maestro Ettore Bosio. Fo • | 
ram geraes os applausos da- 1 

dos ao talentoso artista pelo 
se^cto e numeroso auditó- 
rio que encheu o vasto e 
deslumbrante salão. 

—Lm seu regresso de Ma- \ 
naus, onde trabalha actual- j 
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CAPEI.K.A Uli AOSKA «IIAIIOUA DA ORADA 

A nossa gravura representa o pittoresco local onde se acha a Capella de Nossa Senhora da Orada, a qual, no dia 
de hoje, é visitada por milhares de pessoas que, em piedosa romagem, vão prestar áquella Virgem o preito mais sa- 
grado da sua homenagem. 

É sitio realmente bello e por todos admirado. O panorama que dkili se disfructa c surprehendente, verdadeira- 
mente encantador. 

A Orada, pois, fieis que aquella Mãe Santíssima tudo merece. 

No dia seguinte, 17, des- 
tinado á visita á egreja ma- 
triz d^sta villa, pelas 11 t/i 

horas da manhã chegou s. 
ex.a á capellinha de S. Ju- 
lião, extra-muros d^sta pra- 
ça, acompanhado das pes- 
soas do dia antecedente, do 
presado pae do sr. dr. Pe- 
dro de Borbon Azevedo, da 
casa do Hospital e de alguns 
ecclesiasticos do concelho de 
Monsão. 

No adro d'eStâ Capella es- 
peravam o venerando Antis- 
tite todo o elemento otficial 
d^sta comarca, a maior par- 
te do clero e bastantes par- 
ticulares, assim como, nas 
suas immediações, se encon- 
trava grande quantidade de 
povo. Sua ex.a rev.ma foi en- 
tão recebido com verdadeira 
galhardi 1. O digno presiden- 
te "da camara levantou-lhe 
alguns vivas, que foram ca- 
lorosamente correspondidos 
por todos os presentes, e a 
musica «Nova» executou o 
hymno do arcebispado. No 
espaço ouvia-se o estrondar 
das girandolas dos foguetes 
e morteiros e os sinos, re- 
picando, davam a esta festa 
o maior brilhantismo. 

Apoz os cumprimentos de- 
vidos, entrou s. ex.a na re- 
ferida capella, que se acha- 
va simples mas elegantemen- 
te adornada. Ahi paramen- 
tou-se devidamente e, sain- 
do, subiu a um pequeno es- 
trado e sentou-se. N^sta 
occasião o sr. dr. A. Lima, 
digno presidente da camara 
municipal, approximando-se 
de s. ex.a rev.mo, ajoelhou, 
beijando- lhe respeitosamen- 
te o annel e leu a seguinte 
ailocução: 

«Excellencia Reverendís- 
sima—tenho a suprerna.ven- 
tura — como a honra bem 
immerecida — de supplicar- 
Vos que acceiteis como sin- 
cera, a nossa modesta ho- 
menagem de saudação, e que 
rogueis a Deus pelo bem 
d^ste concelho, como elle 
continuará a rogar-Lhe pela 
vida e saúde do seu egregio 
hospede e amantíssimo Pas- 
tor—nobilíssimo Primaz das 
Hespanhas e tão bom como 
justiçsso e tão justiçoso co- 
mo erudito. 

Interpreto assim, Excel- 
lencia Reverendíssima, o sen- 
tir de todos, e vereis que não 
ha refolhos na veneração dos 
pobres. 

E é por sermos pobres, 
que este concelho Vos offe- 
rece simplesmente o cora- 
ção, Vos dá as Boas-Vindas, 
com o effusivo reconheci- 
mento dos humildes que re- 
cebem tamanha Graça. 

Abençoai-o, Excellencia 
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fl DESVENTURA 

l.« PARTZ 

BJERTHEMINDA 

Offorerldo ao meu 
bom nml -o 

Duarte de Magalhães 

IX 

Queriam assim dispor de 
tempo, para resolverem o 
velho fidalgo a dar o seu 
consentimento áquella união. 

E a bondosa senhora, tia 
de Berthclinda, haveria de 
empregar todos os exforç as 
pussiveis, para realisar tudo 
da melhor matreira. 

Arthur recebeu a missiva, 
com o coração palpitante, 
indeciso sobre a decisão da 
sua felicidade. 

Tremiam-lhe as mãos, c 
todo o sangue lhe affluira ao 
rosto. 

Emfim abriu-a, e ao ler 
o seu contheúdo chorou de 
alegria, tanta era a ventura 
que sentia, pois havia julga- 
do perdel-a. 

Leu a carta tido cheio de 
emoção e bemdisse o anjo 
que lhe mandava tal lenitivo. 

Mostrou a missiva a sua 
mãe e ambos concordaram 
em que Berthclinda era um 
anjo. 

Arthur, todo entregue á 
sua ventura, appressou-se 
cm responder-lhe. 

Dirigiu-se á secretaria e 
traçou estas phrases. 

—Be rfe linda. 
Deus te pague 0 bem que 

me fizeste, cm resposta á 
minha ultima carta. 

Fiz-te solfrer com aquella 
resolução, cu sei-o, mas era 
uma obrigação que se impu- 
nha ao meu dever. 

Ai! não calculas, formo- 
sa crcança, o quanto eu sof- 
fri, nestes lances, que tor- 
turas e dores me dilacera- 
ram o coração fibra a fibra; 
cada momento era para mim 
um pesado século. 

Contei dia a dia, hora a 
hora, momento a momento, 
pois ancioso esperava a tua 
resposta. Vou-te contar as 
minhas maguas, as minhas 
angustias. 

A tua penúltima carta, 
veio-mc ferir tanto e tanto, 
como se um agudo punhal 
me atravessasse o coração. 

N'esse momento, vi o de- 
sespero em volta de mim, 
abandonaram-me as foiças, 
e, crê, chorei. 

Depois, fui reler uma a 
uma as tuas cartas, e parc- 
ceu-me tudo um sonho, o 
que se p.' ssava. 

Julguei-me victima d^m 
sonho, mas voltava a reler 
a tua penúltima carta e con- 
vencia-me da Realidade. 

Que torturas eu passei! 
Deus te perdoe o quanto me 
fiseste soffrer! Eu sei, po- 
bre creança, que culpa algu- 
ma não teus, c se o fiseste, 
foste obrigada. 

Mas avalia o meu deses- 
pero, ver tantas juras, tan- 
tas promessas, tanto amor, 
tantas illusões e esperanças 
ridentes, tudo ver desappa- 
recer ante mim, como um 
sonho ! 

Oh ! era cruel! 

uma nuvem passageira que 
toldou o nosso céu, mas que 
se desfez. 

Uma só pergunta, ainda. 
Tinhas tu a coragem, a 

presença d^spirito sufficien- 
te para anniquilarcs assim a 
nossa ventura ? 

Teu—Arthur». 

X 

Bem; ponhamos um pon- 
faca- to sobre o passado e 

mos de conta que nada hou- 
ve, e esses temores, esses 
preconceitos foram apenas 

Continuaram por largo 
tempo as relações d^mor 
entre os dois jovens. 

Bcrthelinda tinha um pri- 
mo, ofticia' d^rmada, que 
passava a maior parte do 
tempo nas estações navaes. 

Quando de volta, passava 
uma temporada com seus 
tios, que o estimavam. 

Chamava-se Alberto. 
Alberto, era um destes 

typos que procuram captar 

a sympathia dos que se lhe 
aproximam, e elle sobretu- 
do, conseguia-o dkima for- 
ma admirável, porque sabia 
fingir, humilhar-se c enter- ^^^pech 
necer-se. . - 

Mas comtudo, 110 seu inti- 
mo, nutria odio por tudo e 
por lodos, e a sua alma era 
feita de lama e podridão. 

Desconhecia a consciência, 
o remorso e o bem. 

A sua historia era longa ; 
filho do amor clandestino, 
odiava a família, por lhe não 
ter dado um nome. 

Era ambicioso, e o seu 
nascimento era um obstácu- 
lo á esphera das suas chi- 
meras. 

A família, que o acolhia 
como bons parentes, illudia- 
se a seu respeito, contem- 
plando-o com a sua estima. 

Continua, 
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Revercndi-sima, pelas nos- 
sas boas intenções, pela 
Vossa infinita indulgência, 
pelo Vosso Santo amor de 
Pae». 

Sua Ex.' agradeceu em 
breves e amáveis palavras 
as saudações honrosas que 
acabava de receber e, em 
seguida, organisou-se o cor- 
tejo que foi imponente c tal- 
vez sem out-o egual aqui. 
Nlelle se incorporaram va- 
rias irmandades e confra- 
rias d'esta villa, todas as 

' corporações, clero, particu- 
lares e muitíssimo povo. 

As ruas da Calçada. No- 
va de Mello, Praça do Com- 
mercio, Rio do Porto e Lar- 
go do Chafariz até junto da 
cgreja matriz, achavam-se 

_ artisticamente engalanadas e 
faziam deslumbrante effeito. 

Chegado o cortejo á egre- 
ja matriz, procedeu-se ás ce- 
rimonias do rilual e seguida- 
mente proferiu s. ex.a rev/"' 
uma maravilhosa allocução, 
demonstrando o modo como 
os paes de família devem 
educar seus filhos e obri- 
gal-os a ir á doutrina. 

Fallou também da Fé, ex- 
pondo que era uma virtude 
fundamental e que sem ella 
nenhuma outra podia subsis- 
tir. 

Findo este acto, abençoou 
todos os presentes e conce- 
deu-Ihes 40 dias d'indulgen- 
cias. 

Depois procedeu-se á vi- 
sita dos altares, a qual cc- 
meçou pelo do Santíssimo, 
Almas, .venhor dos Afflictos 
e Nossa Senhora do Rosa- 
rio, vendo também a pia 
baptismal. 

Feitas, depois, pelo rev. 
Luiz Gomes, algumas obser- 
vações a respeito do sacra- 
mento do chrlsma, foi este 
ministrado a mais de f.ooo 
pessoas. 

s _Sçguidamente organisou- 
<" se a procissão de defuntos, 

que teve logar em volta da 
egreja matriz, visto o cemi- 
tério ficar um pouco distan- 
te e, finda que ella foi, pas- 
sou sua ex.* a examinar os 
paramentos e alfaias, admi- 
rando muito a urna de pra- 
ta, que é d^im grande valor 
artístico. 

Passava das 5 horas da 
tarde quando se concluíram 
todas as cerimonias a que 
vimos de nos referir e por 
isso resolveu s. ex.a que a 
\ isita á Misericórdia e seu 
hospital tivesse iogar no dia 
20, depois da visita á egreja 
da freguezia de Paços. 

Organisando-se, porisso, 
o cortejo de partida, seguiu 
s. ex.a pela rua da Galrada 
até á estrada real, sempre 
acompanhado por todos os 
assistentes e d^ma philar- 
monica, recebendo por essa 
occasiao as mais inequívocas 
provas de estima e conside- 
ração de todas as pessoas, 
que foram incançaveis em 
lhe lançar flores em abun- 
dância. 

Antes de entrar para o 
amii seu carro, despediu se mui- 

JB^^íIectuosamente de todos 
e deu o annel mais uma vez 
a beijar. 

-ic 
Na terça feira visitou sua 

ex.a a párochial egreja da 
freguezia de Roucas, sendo 
recebido á entrada da fre- 
guezia pelo rev. parocho e 
demais ecclc.-iasticos, muito 
povo, locando por essa oc- 
casiao uma phylarmonica e 
subindo ao ar grande quan- 
tidade de fogo. 

Depois dirigiu-se d fregue- 
zia de Christoval, onde foi 
também muito bem recebi- 
do. ' • - 

Hontem visitou a fregue- 
zia de Paços. 

No proxi.no numero di- í 
remos do mais que se pas- 
sar. 

Xotas 

No domingo, depois da 
retirada do sr. Arcebispo e 
em sua honra, tocou uma 
phylarmonica na Praça do 

1 Commercio d'esta villa, des- 
do as 9 ás 11 horas da noi- 
te. 

—Hoje visitará a egreja 
de Paderne, onde haverá 
chrisma e Tó-^Deuin. 

— No dia 23 visitará Cu- 
balhao, indo pernoitar a Cas- 
tro Laboreiro. 

—— 

Foi prorogada por mais 3 
annos a arrematação da con- 
ducção das malas do correio 
entre Valença e S. Grego- 
rio, a favor do conhecido 
alquilador J. Rodrigo Mar- 
tins. 

—— 

Diário dc Xotlclas 

Este nosso presado colle- 
ga da capital acaba de adqui- 
rir uma nova machina, a 
melhor que ectualrr ente exis- 
te em Portugal, tendo pu- 
blicado, no dia 14 do cor- 
rente, o seu primeiío nume- 
ro de 12 paginas. 

Este facto causou no es- 
pirito do publico o melhor 
agrado, e porisso enviamos 
áquelle nosso illustre colle- 
ga as nossas mais cordeaes 
felicitações. 

—  

Governador civil 

Já regressou d capital de 
este districto o nobre gover- 
nador civil, sr. conselheiro 
Queiroz Velloso. 
^ Sua ex.a teve uma magni- 

fica recepção, indo espcral-o 
á estação do caminho Je 
ferro vários amigos políti- 
cos, empregados, presidente 
da Associação Commercial, 
membros do commercio lo- 
cal e muitos pescadores com 
a banda dos Bombeiros Vo- 
luntários. 

Congratulamo-nos com 
tamanha prova de gratidão 
prestada a sua ex.a e dV 
qui cordealmente o felicita- 
mos. 

— 

Pêsames 

Enviamol-os, mui since- 
ros, ao sr. Joaquim Gon- 
çalves Fernandes, conceitua- 

í do commerciante da praça 
do Porto, pelo fallccimento 

j de sua presada irmã D.Cân- 
dida. 

 - 

Idecnça 

Ao sr. Manoel José Do- 
mingues Machado, intelli- 
gente apontador dobras pu- 
blicas d1 este districto, foram 

1 concedidos 3q dias de licen- 
ça. 

—— 

Xão mais dores 
de dentes 

* p " vi* v ' v ' 
Acaba de ser descoberto 

o meio de acabar com as 
dores de dentes. Da desco- 
berta contam-se já verda- 
deiras maravilhas, tão ex- 
traordinárias como as da 
adrenalina, com que a scien- 
cia operou recentemente pro- 
gressos assombrosos. 

Da descri pçã© d^ste no- 
vo processo, se occupa o ul- 
timo numero da «Encyclo- 
pedia das Famílias», cuja 
leitura aconselhamos a todos 

| os nossos leitores. 

Representação 

Bre.'emente vae ser apre 
sentada na camara dos de- 
putados uma representação 
dos secretários das camaras 
e administrações do conce- 
lho, pedindo, como é de jus- 
tiça, augmento de ordenado, 
alíegando para isso que a 
exiguidade dos seus venci- 
mentos não lhes permitte 
viver com a decencia e in- 
dependência que lhes é in- 
dispensável terem no des- 
empenho dos seus cargos.^ 

Na mesma representação 
allegam mais os referidos 
funccionarios; 

«Hoje, mais dc que nun- 
ca, um empregado necessita 
ser profundamente honesto, 
trabalhador e intelligente, 
porque, sem essas qualida- 
des, não pode bem cumprir 
e interpretar as leis, porta- 
rias e regulamentos que to- 
dos os dias tem que manu- 
sear. 

E tanto esta ordem de 
ideias é inquestionavelmente 
verdadeira, que successiva- 
mente se tem vindo melho- 
rando os vencimentos de vá- 
rios outros empregados,sen- 
do os últimos os escriptura- 
rios de fazenda. 

A necessidade, pois, de 
melhorar a situação do pes- 
soal das secretarias ias Ca- 
maras e dos concelhos, im- 
põe-se como reconhecem as 
próprias vereações.»^ 

Oxalá vejamos coroada do 
melhor êxito a justa preten- 
ção d^quelles funccionarios. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Vindo do Rio de Janei- 
ro, encontra-se cm Lisboa, 
devendo em breve chegar a 
esta villa, o nosso querido 
amigo, sr. José Domingues 
Machado. 

Damos-lheas boas-vindas 
e desejamos ter o prazer de 
o abraçar. 

—Está para o Porto, o 
sr. dr. Antonio Pereira de 
Sousa, dislincto facultativo 
d^ste município. 

—Voltou a Valença, o sr. 
dr. Antonio Joaquim Du- 
rães. 

—Tem estado doente, em 
Monaão, o sr. Manoel de 
Jesus Puga, digno recebedor 
d'aquclle concelho. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Vimos aqui no domin- 
go, os srs. Alfredo de Sou- 
sa e Castro e Manoel Pe- 
reira dTça. 

§AHTÃO DE f ARABEKS ê 

Atlas de rortngal 
c colou Sas 

Em continuação do «Atlas 
de Geographia Universal», 
do qual constitue a 2.a par- 
te, recebemos o primeiro 
fascículo d^sta nova publi- 
cação, util e Interessante sob 
todos os pontos de vista e 
que, dado o extraordinário 
acolhimento obtido pela pri- 
meira vez, auguramos a es- 
ta um êxito igual, se nao 
superior. 

   

Taxas postaes 

Durante a corrente sema - 
na vigoram as seguintes la- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
intemacionaes; 

Franco, 224 reis ; marco, 
276 reis; dollar, réis, 
sterlina, 42 1/1S. 

Publicações recebidas 

O Gafanhoto— Quinzená- 
rio para creanças, com illus- 
trações a cores, recebemos 
o n.0 4. . 

Os Dramas da Corte — 
Recebemos também o 4.0 

fascículo d'este grande ro- 
mance histórico, por E. La- 
doucettc, que muita agrade- 
cemos. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."* 
276 a 280. 

Maravilhas da Natureza 
—Recebemos os fascículos 
n.os 125 a i3o. 

Fanelli annos: 

Domingo — a ex."" sr.* D. 
. Hermesenda Solheiro Es- 

teves. 
i Segunda feira — o sr. Abe! 

d1 Assumpção Gonçalves. 
Terça feira — o sr. Manoel 

dc Jesus Puga e a meni- 
na Augusta Ferreira de 
Araujo. 

CÍS4 

Rosa Pires vende a sua 
casa de morada, sita na rua 
Direita d^sta villa, proximo 
ao tribunal. 

Para tratar, com a sua 
proprietária. 

1111» 
(Scenas da vida de Coimbra) 

STUDAKTE S, LENTS 
E EUTRICAS 

8.a edição 

1 volume illustrado de 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 
XiESEISrXíOS T3B 

A. AUGUSTO GONÇAI.VF.S 
—— 

Á venda na casa editora, 
Livraria Aillaud, Rua do 
Ouro, 242, 1.0—Lisboa. 

E em todas as livrarias 
do Paiz. 

Preço, SOO réis, pelo 
correio, H70 réis. 

dsMims 

m cosits 

(Chronica do reinado de 
Luiz XV) 

ROMANCE HUSTORÍCO 
POR 

E. t, \ DOUCETTE 
Os amores trágicos de Manon 

Lescaut com o celebre cavalleiro 
de Grieux, formam o entrecho 
d'este romance, rigorosamente his- 
tórico, a que L-aJoucette impri- 
miu um cunho de originalidade 
deveras encantador. 

A corte de Luiz XV, com - 
dos os seus esplendorc e ir" 
rias, é descriptn m 1 istral; 
pelo auctor d'0 fía^iard, 
•/lainka nas paginas do seu :i > 
livro, destinado sem duvida 
cançar entre nós exico q^ual àqi 
le com que foi recebido em Pa 
onde se contaram por milhares 
exemplares vendidos. 

A edição portugueza do pop1. 
lar e commoyeute romance, se-' 
feita em fascículos semanaes 
ió paginas, de grande format 
illustrados com soberbas gravura 
de pagina, e constará apenas dc 
volumes. 
80 rs. « fiiseietilo 

IOO réis « tom 
2 valiosos brindes a toú, 

os assignantes. 

Pedidosá «Bibllntheca P 
pular»— Em preza Editora - 
162, rua da Rosa, u 
Lisboa. 

Mo Xulmiío k Caim 
Unico Vgalmenáe auctoriíad» ( 

gveruo, jiiiia jimla de saúde mib 
Portugal, doeiui-eitlo* legaii-'. 

cônsul girai du Império do í 
til. É inuitc. uti' ia convalescença 
Iodas as d-iei- augmuiila eorr 
rívelmenli* . foiças aos individ 
debilitados, e cxèila o appelile dr 
modo extraordinário. Um cálice i! 
Ttuho, repiesenla uir. bom bife. A • 
M á v«u<la nas priucipae» plianaa. 
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COLCHOARIA * 
-OK 
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Joaquim pkoto ^Uitíi 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylin 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIO 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado c estanho. 
COLCHÕES e ENXERGOblS de palha, follu 

lã, crina e sumáuma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e tod ■- 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE 1 I 

líi 

OFFICIXAS : 3i, Cima dc Villa, 33 
DEPOSITO: 129, SÚ da Bande 

PORTO 

I 

« 
♦ « 

# 
4 
4 

e 

Tem passado bastante in- 
commodada, a ex.ma sr.a D. 
Carolint ^Oliveira e Cu- 
nha, presada esposa do sr. 
general Miguel d^raujoCu- 
nha, da casa de S. Julião. 

UNIÃO 

rHDTD&SlArill& DA CASA U! 

Insiallada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL 

É O ATDMUR MAIS PREMIADO DA PHATXSEi..* 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 
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Todos os seus trabalhos são cnidadissinios 
e perfeitos e os retratos sahiios Teste grande estabelccimen 

têm um cunho inconfundível de perfeição 

EATCA CASA especial cm ampliações, reprodnt' 
c pintni-a. Ampllam-sc retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

RUM ATOS SENHORAS, ASASSE 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
EXBOtJÇÀO 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

Gt;A»»A-»OITPA »E COSTUMES »0 MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE "RECEPÇÃO, "DE ESPERA E TOII. 

TELEPHONE N." 210 

A 1" AT AO c o atelier predilecto 
DA 

FAMÍLIA real portugueza 

Seu unico representante, em todo o norte de Portugal — 1 
Candido d'Azevedo Barroso. 
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ESTA otílcia» enearrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como joruacs, livros, cartazes, pro- 
graiumas para theatros, mappas, cartas funebres, 

nicniorandcios, bilhetes para riias, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

I2ncarrcga-§c também de impressos para repartições 
publicas c camaras munieipaes. 
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Órgão dos interesses luéJes 

PROPaiETH»! > 

DUARTE A. DE filÂGALHÃES IMPRESSÕES QO IRANSVÀÁE 

ASSIGN/cTURAS 

Anno  
?C!Tiestre. . . 
Africa ,<inno). 
Brasil i « ). 
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AN NÚNCIOS 

Dor cada linha .... 40 réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul o  20 » 

'í« 

Interessantissima narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, iIlustrada com nume- 
rosas zinco gravuras de ho- 
mens celebres, do Transvaal 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalhas 
mais cruentas da 
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A MODA 

jo.1« josé miuns 

1?9, Rua do Ouro, 134—Al^UOA 

N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasla e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as cô- 
res. Casimiras e fláncllas de cores, 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichiis de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos proprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras c 
mallas para senhoras. 

SZTCÇ.ÍO COMPLETA TF. LU VARIA 
E PERFUMARIA 

: 

ÍPTOAATO OU 
FURKO. prepa- 

(j -m~ rado por Tullio da 
^ Motta, Pharmaceutico pela 
(• Escola Medico Ci rurgica do*^"31^ 
^ i Porto, Membro correspon- 
(V | dente da Sociedade Phar- 
^ maceutica Lusitana, etc. 
£ Este ferruginoso, o mais 
5 assimilável de todos, ernpre- 
è gt-se nos casos d^nemia, 
5 chiorose,empobrecimento de 

sangue, falta de forcas, eíc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 

i\ 
1. 

Uxccuíasu-sc cncomutcndas de enxo- 
vaes para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 

quem as pedir. 

£ 
5 
éi 

•S' 
é 
5 
£i 

EVII I.sí AO de oleo 
dc ligados de ba- 
calhau, com hypo- 

^ | phosphilos de cal e soda, 
£ preparada por Tullio da 
^ Motta, pharmaceutico, etc. 
Á Esta emulsão contém to- 

das as propriedades do oleo 
£ de fígados de bacalhau e é 
5 bastante agradavel ao pala- 
^ dar e digere-se facilmente. 
^ Muito util nos casos de 
g» , clorose, escrofuloso, falta 
5 de forças, pallldez, etc. 

t L Preço do frasco—400 rs. 
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Por um fuuccionaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

Fascículos seniauacs cie 
KJ p. giiias  .",0 réis 

Tomos de d fasciciilos , |.;i) » 
' ■ 

Pedidos i Emprcza do 
Duirio de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, 110 — 
Lisboa. 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se oceupam nas lides do 

... j Parinlia Feitorai Femigiuosa 
CONDIÇÕES D-ASSIGNATURA : da piíarmacia Franco 
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EjisEJisEiígEnaE/mis caírem 5 SS 

Preço da caixa —120 reis. 
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Na administração d^ste 
jornal vendem-se as coilec- 
ções do j .0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração 
r:J 222, Rua de Cedofeita, 1.0 222 

por.ro 

Esta farinha, que é uni excellente 
iliinento reparador, de fácil digestão, 
itiiissimo para pessoas de eslomagq 

3£>000 lebii ou enfermo, para convalescente» 
105 00 ?ofsoas 'dosas 011 cresnças, C ao :nes- po tempo um precioso medicamenta 

jue pela sua acção tónica reconstí- 
íuinte é do mais reconhecido pvoveitc 
las pessoas aneniicas, de constituiçar l06 Campo de D. Fernaddo, 107 
Vaca, e, em geral, que carecem de for- ' ' 
uís no organismo. EsU legalmente au 
itorisada e privilegiada. 

Remettetn-se pelo correio, 
franco de porte. 

DEPOSITO GERAE 

PHpiClÀ DE V S," CAGÍA 
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